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NOTA DA TRADUTORA

Wolfram Eilenberger cita, ao longo do presente livro, várias passa-
gens das diferentes obras, bem como da correspondência ou dos diá-
rios, das quatro filósofas cujo percurso intelectual e biográfico aqui 
acompanha. Usei, sempre que possível, as traduções para português já 
existentes, cuja referência bibliográfica é dada perto do final, na biblio-
grafia primária, com o número de página indicado em nota de rodapé. 
Na ausência de referências bibliográficas, deverá supor-se que a tradu-
ção é minha. Quando não havia edições portuguesas, mas tive acesso 
aos textos na língua original, traduzi a partir destes, para evitar fazer a 
tradução de uma tradução. 
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